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 Atividade: Caça palavras



Solução



Criar Software …. É difícil!



 Dados do Chaos Report
 10% dos projetos terminam no prazo
 25% dos projetos não chegam ao Fim
 60% dos projetos ficam acima do Custo esperado.
 Atraso médio de entrega: 1 ano

Criar Software …. É difícil!
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O que é um Processo?
 IEEE

 Sequência de passos executados com um determinado objetivo
 CMMI

 Conjunto de ações e atividades inter-relacionadas realizadas para 
obter um conjunto especificado de produtos, resultados ou serviços. 

 Processos ajudam a manter um nível de consistência, 
estrutura e qualidade nos projetos ou serviços produzidos por 
pessoas diferentes
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Ciclo de Vida de um Software



Modelo Codifica x Remenda
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Quando Aplicar o Modelo Cascata

 Sistemas críticos
 Quando os requisitos são bem compreendidos
 Quando há pouca probabilidade dos requisitos mudarem
 Projetos de engenharia de grandes sistemas onde o 

sistema é desenvolvido em vários locais.
 Nessas circunstâncias, a natureza do modelo cascata dirigida a 

planos ajuda a coordenar o trabalho



Modelo Cascata com Realimentação



Cascata com Realimentação



 Julgue como Certo ou Errado:
 a. ( ) O modelo de ciclo de vida em cascata tem como características o estabelecimento, no 

início do projeto, de requisitos de maneira completa, correta e clara, e a possibilidade de 
disponibilização de várias versões operacionais do software antes da conclusão do projeto.

 b. ( ) O modelo de desenvolvimento em cascata é utilizado em caso de divergência nos 
requisitos de um software, para permitir a evolução gradual do entendimento dos 
requisitos durante a implementação do software.

 c. ( ) Durante a fase de levantamento de requisitos para a construção de um software, 
compete aos desenvolvedores organizar as necessidades em ordem de prioridade.

Exercício de Fixação
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 Principais:
 Prototipagem;
 Incremental/Iterativo;
 Espiral;
 Modelo Orientado ao Reuso (componentes).

Modelos Evolutivos de Processos
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Iterativo x Incremental



Iterativo x Incremental
 Uma diferença importante é se você especifica os requisitos 

de forma antecipada (incremental) ou os descobre ao 
construir seu produto (iterativo).

 Um processo de desenvolvimento de software é incremental 
quando a cada rodada é desenvolvido um pedaço inteiro do 
software. Já no iterativo, a cada iteração, se avança no 
conhecimento do projeto, novos requisitos são elicitados e a 
arquitetura do software é revisada.



Vantagens do Modelo Incremental
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Modelo Incremental



 Assinale a alternativa que traz a informação correta sobre o modelo iterativo e o 
modelo incremental.
a) O modelo iterativo sempre disponibiliza uma versão que pode ser utilizada pelo 
usuário final.
b) No modelo incremental, iterações são realizadas e, ao fim de cada uma delas, 
diversas partes do sistema podem ter sido desenvolvidas e não concluídas. 
c) O modelo cascata e o modelo incremental são muito semelhantes, uma vez que, em 
ambos ciclos de desenvolvimento, um módulo só pode ser entregue após a conclusão 
dos demais que já estavam em andamento.
d) O modelo iterativo deixa livre que diversos módulos sejam iniciados na mesma 
iteração sem a devida conclusão ao fim do ciclo. 

Exercícios de Fixação
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Modelo Espiral
 Fases do Processo
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Comentários sobre o Modelo Espiral
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Modelo Orientado a Reuso
 Caracteriza-se pela criação de uma aplicação a partir de componentes 
previamente construídos ou COTS (Commercial-of-the-shelf).
 Baseia-se em uma grande base de componentes e um framework para 
integração deles.
  Conceito de Framework:
“ Um framework ou arcabouço é uma estrutura de suporte definida em que um outro projeto 

de software pode ser organizado e desenvolvido. Um framework pode incluir programas de 
suporte, bibliotecas de código, linguagens de script e outros softwares para ajudar a 
desenvolver e juntar diferentes componentes de um projeto de software”.
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Exercício 5
 Justificando sua resposta com base no tipo de sistema a ser 

desenvolvido, sugira o modelo de processo de software mais apropriado 
que poderia ser usado como base para gerenciar o desenvolvimento dos 
seguintes sistemas:
 a. um sistema para controlar um antibloqueador de freios de um automóvel;
 b. um sistema de realidade virtual para apoiar a manutenção de carros;
 c. Um sistema de contabilidade de uma universidade, que substituirá um já 

existente;
 d. Um sistema interativo que permite aos passageiros encontrar os horários dos 

trens por meio de terminais instalados nas estações.



Exercício 5 - Solução
 Justificando sua resposta com base no tipo de sistema a ser desenvolvido, sugira o modelo de processo de 

software mais apropriado que poderia ser usado como base para gerenciar o desenvolvimento dos seguintes 
sistemas:

 a. um sistema para controlar um antibloqueador de freios de um automóvel;
 Cascata porque os requisitos são bem definidos e pouco propensos a mudanças

 b. um sistema de realidade virtual para apoiar a manutenção de carros;
 Desenvolvimento evolucionário, pois esse sistema é complexoe por isso precisa de constante reanálie dos requisitos

 c. Um sistema de contabilidade de uma universidade, que substituirá um já existente;
 Engenharia de software baseada em componentes pois o sistema possui uma versão anterior que pode possuir um número 

considerável de componentes reusáveis.
 d. Um sistema interativo que permite aos passageiros encontrar os horários dos trens por meio de terminais 

instalados nas estações;
 Desenvolvimento evolucionário, pois apesar de ser improvável que haverá alguma mudança nos requisitos,é muito provável 

que durante o processo de desenvolvimento apareçam vários novos.



 O Processo Unificado da Rational conhecido como RUP 
(Rational Unified Process), é um processo de engenharia 
de software criado para apoiar o desenvolvimento 
orientado a objetos, fornecendo uma forma sistemática 
para se obter vantagens no uso da UML. 

 Foi criado pela Rational Software Corporation e adquirido 
em fevereiro de 2003 pela IBM.

Modelo RUP (Rational Unified Process)
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Fases do RUP
 A iniciação, também conhecida como concepção, é a fase em que se estabelece o 

escopo do projeto de software, levantando-se uma visão geral do produto final. A 
iniciação tem como objetivo estabelecer o escopo, detalhar os casos de uso crítico 
do software, estimar o custo, os riscos e preparar o ambiente para o projeto. Se o 
projeto for de pouca importância ou inviável, ele pode ser cancelado após essa 
fase. 

 Na elaboração, identificam-se os casos de uso principais e elaboram-se o sistema 
em iterações. A elaboração tem como objetivo garantir que a arquitetura, os 
requisitos e os planos estejam estáveis, que os riscos identificados sejam 
reduzidos, permitindo a criação de protótipos e estabelecer um ambiente de 
suporte.



Fases do RUP
 A construção é a etapa do desenvolvimento do software. Nela, produzem-se o código 

fonte do produto na linguagem de programação escolhida pela equipe do projeto. Os 
objetivos principais da construção compreendem reduzir os custos da implementação, 
obter a qualidade, concluir a análise, o design, a implementação e os testes das 
funcionalidades necessárias, desenvolver o produto de software, bem como, verificar 
se as funcionalidades foram finalizadas e se os usuários estão prontos para receber o 
sistema em ambiente de produção. 

 A transição é a fase final do RUP. Nela, ocorre a validação e a entrega definitiva do 
software para o cliente. Essa etapa normalmente inclui a entrega do sistema, teste 
beta para validação das funcionalidades, conversão de bancos de dados operacionais, 
treinamento com os usuários, ajustes no sistema e a avaliação do produto.



Workflows do RUP
 Os workflows são definidos da seguinte maneira:

 Modelagem de negócios: os processos de negócios são modelados 
com a utilização de casos de uso de negócio;

 Requisitos: os casos de usos são criados para modelar os requisitos 
do software;

 Análise e projeto: cria-se um modelo de projeto com base em 
modelos de arquitetura, de componente, de objeto e de sequência;

 Implementação: os componentes do software são implementados;



 Teste: o teste é um processo iterativo e é efetuado em conjunto com a 
implementação do sistema;

 Implantação: cria-se uma versão do produto e instala-a no local de trabalho 
dos usuários;

 Gerenciamento de configuração e mudanças: esse workflow serve como 
apoio à gerência do projeto em relação às mudanças no sistema;

 Gerenciamento de projetos: esse workflow de apoio gerencia o processo de 
desenvolvimento do software;

 Ambiente: este workflow relaciona-se à disponibilização de ferramentas de 
software adequadas para a equipe de desenvolvimento.

Workflows do RUP



Escolha de um Modelo de Processo de Software
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